
Amós 7, 16-17; 8, 1-5 

16 Ouve pois ag-ora a palavra do Senhor: Tu me 
dizes: Não te metas a profetizar em Israel, nem ;1. predi-
zer infortúnios à casa do ídolo. . 

17 Por esta causa isto diz o Senhor: Tua mulher se 
prostituirá na cidade: E teus filhos e tuas fiihas cairão 
mortos à espada, e a tua terra será repartida a cordel: E tu 
morrerás numa terra poluta, .e Israel será levado cativo 
fora do seu país. 

CAPÍTULO 8 

OUTRA VISÃO DE AMóS SOBRE A HUfNA DE ISRAEL. FOMR 
DA PALAVRA DO SENHOR. 

1 O Senhor Deus me mostrou ainda outra visão: 
E eis-que era um câibo d.e alcançar as frutas das árvo­
res. (1) 

2 E o Senhor me disse: Que vês tu, Amós? E cu res­
pond.i: Um câibo ele alcançar as frutas das árYOrcs. E o 
Senhor me disse: Acabou de chegar o tempo da ruína do 
meu povo de Israel: Assim eu lhe não passarei mais pelas 
suas faltas. 

3 Naquele dia, diz o Senhor Deus, rangerão tam­
bém as couceiras do Templo: Muitos morrerão, em tô­
da a parte reinará um horroroso silêncio. 

4 Ouvi isto, vós qúe pisais os pobres, e fazeis 
perecer os indigentes da terra, 

5 dizendo: Quando passará o mês, e venderemos 
nós as nossas mercadorias: E o · sábado para abrirmos 
os celeiros: Para diminuirmos a medida, e aumentar! 
mos o sido, e servirmo-nos de balanças falsas: (2) 

(1) UM CAIBO - No original estã "um cêsto de frutas". 
(2) O MM - Ou melhor, o primeiro dia do mês; a neo• 

mênfa, segundo S. Jerõnimo, Teodoreto· e outros. De resto a pala• 
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Amós 8, 6-10 

6 Para nos fazermos seahores ,;os necessitados com 
a nossa prata, e dos pocres com um par de sandálias, e 
para lhes vendermos a~é as CcJsc2~ do nosso trigo? 

7 O Senhor pronunciou êste j11rarnento contra a so­
berba ele J acó: En juro que me não esquecerei jamais de 
tôclas as obras dêles. 

8 Acaso depois disto nao se ..:amoverá a terra, e não 
chorará toclo o s•~u habitante: E sairão todos como um 
rio grande, e serão arrojados, e correrão como o rio do 
Egito? 

9 E acontecerá isto naquele di?., diz o Senhor Deus, 
o sol se porá ao meio-dia, e farei cobrii- a terra e.e trevas 
110 dia cb. luz: (3) 

1 O E converterei as vossas festas em luto, e todos 
os vossos cânticos em pranto, e porei sôbre tôd.as as vos­
sas :::os tas saco, e sôbre tôdas as vossas cabeças rapadura: 
E recluzi-la-ei a romper num pranto desfeito Gomo o que 
se faz por um filho único, e o seu fim a ser como um dia 
de amargura. ( 4) 
vra que está no original tanto pode significar uma como outra 
coisa. 

O SABADO - Significa provàvolmentc aqui o ano sabático, 
durante o qual era éiefeso cultivar ou colhl!r frutos. 

(3) O SOL SE !'ORA AO l\iEIO•DIA - Usser explica êste 
texto à. letra ds um verdadeiro e real eclipse. que então houvesse. 
Alguns Padres o ente,1dem do que tanto depois se viu na morte 
de Cristo. Porém S. Jerônimo, 1'eoãoreto, · e com êlee muitos· mo­
dernos, julgam que por esta expressão não quis o profeta significar 
outra coisa que o sumo terror de c1ue Israel havia de ser assaltado 
-quando visse cair em cima de si um tropel de males. 

~O DIA DA LUZ - Isto se entr,nde, ou de quando o dia está. 
no seu maior luzimento e claridade, ou, como explicam muitos 
Padres, do dia sem dúvida o mais brll:iante, ainda que enlutad~, 
da. morte de Cristo. 

( 4 i· E REDUZI-LA-EX - O pronome feminino mostra que 
o Senhor fala de Samaria, ou da filha de Israel. 
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Amós 8, 11-14; 9, 1-3 

11 Eis-aqui vêm os d.ias, diz o Senhor: E enviarei 
fome sôbre a terra: Não fome de pão, nem ~êclc: de água, 
mas de ouvir a palavra do Senhor. 

12 :Êles se comoverão desde um mar até outro mar, 
e d.esde o Aquilão até ao oriente: :Bles andarão por tôda 
a·· parte buscando a palavra do Senhor, e não a acharão. 

13 Naquele dia desfalecerão à sêde as virgens for­
mosas, e também os mancebos. 

14 Os que juram pelo delito de Samaria, e qt:c di­
zem: O' Dan, viva o teu Deus: E viva o caminho de 
Bersabé, e êles cairão, e nunca mais se levantarão. (5) 

CAPÍTULO 9 

VINGANÇAS DO SENHOR SOBRE OS FILHOS DE ISRAEL. SUA 
DISPERSÃO. RESTABELECIMENTO DA CASA DE DAVI. 
TORNADA E RESTABELECIMENTO DOS FILHOS DE 
ISRAEL. 

1 Eu vi o Senhor que estava em pé sóhre o altar: E 
que disse: Fere a couceira, e abale-se a verga da porta: 
Porque a avareza se acha na cabeça de todos, e eu ma­
tarei à espada até o último dêles: Nenhum escapará. Êles 
fugirão, e nenhum dos que fugir se salvará. ( 1) 

2 Se êles descerem até o inferno, a minha mão 
os tirará de lá: E se subirem até o céu, eu os arranca­
rei de lá.· 

3 E se êles se escond.erem no cume do Carmelo, ett 
os irei buscar, e de lá os tirarei : E· se êics se esconderem 

( 6) OS QUE JURA.li PELO DELITO DE SAllAR-U. - Isto 
é, que juram pelos novilhos de ouro e se~uem o culto de Baal, que 
sÍl.o o pecado de Samaria. - De Carriercs. 

(1) O ALTAR - Sem dúvida o de Jerust.lém, de onde o 
senhor devia proferir os seus juizos contra o reir.o das dez tribos. 
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